
Este Boletim resume a última reunião do Grupo+60 realizada a 6 
de Outubro 2015.

Iniciou-se a reunião dando notícia sobre a contribuição do Grupo+60 na campanha 
eleitoral: participação em acções locais; distribuição do Manifesto +60 em especial 
a que foi feita à porta da Caixa Geral de Aposentações e Centro Nacional de Pensões 
(Lisboa); debate moderado por José Luís Albuquerque sobre Pensões & Sustentabilidade 
da Segurança Social com Mariana Mortágua (BE), José Lourenço (PCP) e Paulo Trigo 
Pereira (PS) e a ausência da PàF (não respondeu ao convite), por proposta e iniciativa 
de elementos +60 com o apoio dos Núcleos de Almada e Seixal da APRe!. 

Entrou-se depois na análise política propriamente dita. A questão da táctica pós-
eleitoral e da ousadia política foram equacionadas por F. Louçã sublinhando que nada 
será igual ao passado e que a Europa, naturalmente, provocará a separação das águas. 
Outros elementos sublinharam que foi a ousadia que trouxe votos do PS e do PC para o 
BE tendo contribuído de forma decisiva para esta transferência a intervenção, o desem-
penho, a naturalidade de Catarina Martins. 

Consequentemente, temos de prosseguir as nossas lutas, concretizar. Sobre a participa-
ção e presença de elementos +60, houve testemunhos diferentes tendo prevalecido a 
opinião de que houve uma grande adesão de +60 em resposta às críticas abertas do BE 
às políticas do governo em matéria de Segurança Social em geral e pensões em particu-
lar. Admitindo que esta adesão foi real, então, a responsabilidade do BE aumenta. Foi ain-
da chamada a atenção para a necessidade de manter a coesão, disciplina e harmonia no 
grupo parlamentar evitando qualquer arrogância política com outras forças de esquerda.  

A viragem do BE terá acontecido na sequência do trabalho de Mariana Mortágua na 
Comissão Parlamentar de Inquérito ao BES e também em resultado dos dois deputados 
conquistados nas eleições regionais da Madeira. 

O facto do BE ter assumido a sua vontade de ser poder e a clareza com que defendeu 
as questões que o distinguem claramente do PS também foram determinantes para o 
resultado eleitoral alcançado. Outras opiniões foram no sentido de evitar a euforia “dos 
dois dígitos”, as eleições não esgotaram a nossa intervenção e o trabalho agora deverá 
orientar-se para ganhar maior consistência estrutural e organizativa. 
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Vários camaradas concluíram que tendo o Grupo +60 feito o trabalho de casa, deve 
ganhar o seu espaço no BE. Ou, como também foi lembrado, chegou o tempo “da luta 
toda”. Ainda foi referido que para evitar qualquer tentativa de esvaziamento político, o 
BE deve fortalecer a sua raiz popular.

Foi feita uma intervenção inicial sobre a forma da convocatória, tendo sido sublinha-
da a necessidade em garantir o envio por carta, e também sobre data, local, logística 
(isto é, facilidades de restauração, transportes, instituição acolhedora). Sobre a hipó-
tese de fazer o Encontro em Jan-Fev 2016, houve quem não concordasse por considerar 
muito tarde. Foi sugerido que se fizesse uma sondagem para ter uma ideia do número 
de participantes como também foi sugerido que se delineasse um projecto para apre-
sentar à Comissão Política. A necessidade de definir os objectivos com clareza foi outro 
aspecto referido bem como a constituição do Grupo de Trabalho que deverá incluir mais 
do que 2 elementos. Na sequência desta observação, lembrou-se que estes aspectos, 
incluindo a composição do Grupo de Trabalho, haviam sido aprovados na reunião do 
passado dia 4 de Agosto (Ver Boletim#21). A terminar este ponto, foi sugerida uma 
agenda para o Encontro (Diagnóstico dos problemas da Segurança Social; Propostas 
do BE em matéria de SS) e resumidos aqueles aspectos a exigir acção imediata: marca-
ção de datas com o Secretariado da Comissão Política; contactar com concelhias e/ou 
distritais;elaboração de carta a noticiar o Encontro e a dinamizar as inscrições.

Uma vez que o Manifesto +60 se esgotou, ficou assente que será re-editado com os 
indispensáveis reajustamentos resultantes da situação política. 

Quanto às relações com a APRe!, deu-se notícia da reacção de alguns associados a 
um comunicado da APRe! emitido em plena campanha eleitoral e entendido como 
apoiando o PS. Quanto ao Manifesto Reflexão C, anunciou-se a sua próxima divulga-
ção. Quanto à Acta detalhada das reuniões do Grupo +60, deixará de ser produzida.
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Ordem de Trabalhos

1.  Análise do momento político

2.  Encontro Nacional dos Reformados BE

3.  Outros assuntos 
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